
Edital de Convocação
O Presidente da Comissão Executiva Nacional, no uso dos poderes

conferidos pelo Estatuto do Partido Humanista da Solidariedade - PHS,
convoca todos os membros da referida Comissão, para a Reunião Pre-
sencial a ser realizada em Brasília - DF, nas dependências da Câmara
dos Deputados, no dia 26 de Março de 2008, a começar às 10 horas e 30
minutos, em primeira convocação e às 11 horas em segunda e última
convocação, com o término previsto para 13 horas e 30 minutos, com a
seguinte pauta para deliberação:

a) programa político de 01 de maio de 2008;
b) referendar as decisões das Reuniões da CEN via Internet.

Paulo Roberto Matos -  Presidente da CEN - PHS.

Pinga Fogo
- A CEN está marcando um ciclo de estudos, à volta do Dr. Starck e do

Sr. André, em Brasília, Recife e São Paulo, entre final de março e inícios de
abril. A proposta é facilitar a todas as Regionais o perfeito conhecimento
das exigências contábeis, financeiras e administrativas do TSE. É INDIS-
PENSÁVEL que os Técnicos de cada Regional façam o esforço para com-
parecer. O Presidente Paulo Roberto Matos planeja estar presente a todas
as reuniões...

- O AP não pôde estar presente nos quatro eventos do Ciclo de Semi-
nários “Formando Formadores”, realizado em Petrópolis. Razões imperio-
sas e tristes impediram a presença de nossos Companheiros; mas o Sr.
Antonio Fáscio Terceiro, o simpaticíssimo Tuca, esteve em Petrópolis para
ser capacitado às funções de Formador Regional. Dez horas de avião
para cá e outro tanto para lá bem merecem um Seminário “particular”,
pois não?

- Somente duas Regionais não puderam assistir a nenhum dos cinco
Seminários, por razões que devem ser muito relevantes, embora não nos
tenham sido informadas: o AC, que enfrenta dificuldades, e o RS,
porque...por que, mesmo?

- O site do IPHS está, literalmente, bombando. Já passamos de 700
visitas/mês em fevereiro, e vamos passar a marca dos 1.000. Sabem
quando? Em março agora. Pois se já ultrapassamos os 500 antes do
dia 15!

- Os pedidos de Certificados vão chegando em grande quantidade. É
uma alegria constatar que a Formação começa a ser levada a sério. Dá-
lhe PHS!

- Em que pese a nossa decepção com os irmãos gaúchos, que des-
de dezembro (inclusive) não encontraram tempo e jeito para mandar
um companheiro até Petrópolis, o IPHS permanece de portas abertas para
estudar como recuperarmos o tempo perdido. Se assim não for, pois nin-
guém cursará o CANDEM no RS, e ninguém poderá ser candidato. Com-
plicado, não?

- O IPHS acaba de contratar uma estagiária, Dª Aline, para ati-
var o Portal de Dados. Aqui se estuda, aqui se prepara e aqui se faz.

Conversa fiada é na esquina.
- Como vai a implantação do Estatuto das Cidades no seu municí-

pio? Não esqueça que, até 15 de abril, a LDO tem que seguir para a
Câmara e já deve ter feito objeto de Participação Comunitária. Leiam o
Estatuto das Cidades com cuidado, da primeira à última linha. A campa-
nha de vocês, baratinha e eficiente, está toda lá...

- O PHS deve ser o paladino da Participação Popular. Fácil, fácil. Eis
a receita em quatro pontos: a) ler com cuidado o Estatuto das Cidades,
Lei federal 10.257/01; b) redigir Requerimentos pedindo informações ao
Executivo no prazo legal; c) representar junto ao Ministério Público; d) bo-
tar a boca no trombone, na imprensa, na Câmara, nas ruas e praças.

- Programa de Governo é coisa boa e útil. Mas não é mais certo o
candidato estudar o Plano Diretor e tirá-lo da geladeira? Se já existe
Plano Diretor, de duas uma: ou o nosso Plano de Governo vai dizer a
mesma coisa (e aí não é necessário) ou vai dizer o contrário (e está
na contra-mão da História e da lógica). Pensem nisso, dá samba em
qualquer debate.

- Amigo/amiga, com todo o respeito: conte lá nos seus dedos:
outubro, novembro, dezembro, janeiro, fevereiro, março... Não ba-
teu em seis? E aí, onde está o edital da sua Convenção semestral?
O gato comeu? Não dá para esperar junho, mês das convenções
eleitorais, temos que realizar uma Convenção intermediária. Aliás,
é coisa indispensável para ir discutindo a estratégia de campanha
do PHS. Ou será que, na sua cidade, manda quem pode e obede-
ce quem tem juízo? O Infô está publicando muitos editais de Con-
venções, mas não vi o seu...

-  Todo mundo por aí já fez o CAP? Bacana!
-  Os endereços das Municipais de seu Estado estão em dia no

IPHS? Se não estiverem, vamos jogar cacau fora e vai ter gente mal
informada.

Proposta de Reforma Tributária é
apresentada ao Conselho Político
O deputado Miguel Martini (PHS-MG) participou agora há pouco

da reunião do Conselho Político do presidente Lula, onde o debate
foi centrado na apresentação da proposta de Reforma Tributária, pelo
Ministro da Fazenda Guido Mantega.

De acordo com o deputado a proposta de reforma tributária foi
bem elaborada e está na lógica do interesse social. “O que foi suge-
rido pelo governo corrige as distorções existentes e acredito que es-
tamos no momento adequado para debater esse tema. Não pode-
mos mais retardar”, afirmou Miguel Martini.

A proposta entrará na pauta na próxima semana.
Responsável pela informação: Assessoria de Comunicação do

Deputado Miguel Martini
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Quadro de Cursos
O Sr. Deivid montou o quadro dos Certificados já emitidos até 14.03.08

(tem muito mais coisa na fila...):

Eleições Municipais, Seja Eleito!
O livro de Marketing Político mais vendido no Brasil nas eleições muni-

cipais de 2004.
Livro mais vendido nas livrarias da Câmara dos Deputados e Senado

Federal.
Peça fundamental na eleição de centenas de prefeitos e milhares de

vereadores (segundo depoimentos dos mesmos)
As melhores estratégias eleitorais, tudo isso por apenas R$ 30,00
Garanta sua eleição com o marketeiro do momento: Edú Machado !!!!
Saiba tudo sobre o autor e o livro em: http://redesuces

so.blogspot.com

Notícias da Paraíba
PHS forma dirigentes 1

O PHS inicia hoje, em Campina Grande, o curso ‘Formando Formado-
res’, para os dirigentes municipais do partido. O curso será ministrado na
Faculdade de Administração, no Centro da cidade, e terá início às 8 ho-
ras. A informação é do presidente estadual da legenda, Júlio Cezar Via-
na. Entre os temas que serão trabalhados estão Doutrina e Programa So-
lidarista, Constituição Federal, Constituição do Estado, Lei Orgânica, Sis-
tema Orçamentário, Plano Diretor e Estatuto das Cidades.

PHS forma dirigentes 2
O instrutor será o dirigente regional do PHS, Antonio Justiniano Filho,

que participou de evento similar em Petrópolis-RJ, onde foi capacitado
para repassar os temas para os diretórios municipais do partido. Segundo
Viana, deverão participar do evento os presidentes e vice-presidentes de
formação política dos diretórios do PHS em Boa Vista, Boqueirão, Campi-
na Grande, Esperança, Massaranduba, Matinhas, Ouro Velho, Queima-
das, Santo André, Solânea e Soledade.

2º congresso Estadual do PHS/MS
Na data de 09 de Março de 2008, ás 08h:00min, aconteceu o 2º con-

gresso Estadual do PHS/MS sob a Presidência Regional de Claudior de
Carvalho do PHS/MS.
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Neste evento, estavam presentes também os membros da Executiva

Regional além das executivas Municipais tais como, Dourados/MS repre-
sentado pelo Presidente Luiz Pacheco, Valeria Bairoski de Ladário/MS, Au-
gusto Amaral de Corumbá/MS, José Coelho de Corumbá/MS, Lucia Alves
Ferreira de Terenos/MS e Adir de Ribas do Pardo/MS.

Wanderley Macedo Lima, membro da executiva Nacional discursou á
todos os presentes e em seguida fez as nomeções e posse dos Membros
da Executiva Regional.

Nesse encontro, foram abordados temas de relevantes interesses da
sociedade Sul-Mato-grossense e tomadas de decisões que irão ser apli-
cadas ao pleito de 2008.

Audiência pública traz ao TSE
interessados nas regras das eleições de 2008

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) realizou nesta tarde (14), no auditório
da Corte, uma audiência pública para a discussão e apresentação de
propostas de representantes dos partidos políticos, da mídia e demais
entidades interessadas nas regras para as realizações das eleições muni-
cipais de 2008, que estão previstas na legislação eleitoral e nas Instru-
ções 111, 112 e 113, editadas pelas Resoluções 22.579, 22.622, 22.661,
22.623 e 22.624.

A audiência foi presidida pelo ministro Ari Pargendler que, junto do
ministro Arnaldo Versiani, do vice-procurador geral eleitoral, Francisco
Xavier e da assessora especial do TSE, Cláudia Dahú, receberam suges-
tões de advogados e representantes de partidos políticos, da imprensa
escrita, emissoras de rádio e televisão, além de organizações não-gover-
namentais interessadas no aperfeiçoamento do processo eleitoral que
culminará nas eleições municipais de outubro deste ano.

A audiência foi dividida em quatro grandes temas – registro de candi-
datos, propaganda eleitoral, prestação de contas e os atos preparatórios
e totalização dos resultados eleitorais. A representante do Partido Demo-
crático Trabalhista (PDT), primeira a ser ouvida, trouxe propostas de altera-
ções em diversos artigos referentes ao processamento da apuração de
votos e fiscalização das eleições pelos partidos. Também apresentaram
sugestões os representantes do Partido Verde (PV), Partido da Social De-
mocracia Brasileira (PSDB), Partido do Movimento Democrático Brasileiro
(PMDB), Partido Socialista Brasileiro (PSB), Partido Trabalhista Brasileiro (PTB),
Partido Popular Socialista (PPS) e Partido da Mobilização Nacional (PMN).

Acessibilidade para votar
Uma demanda especial foi trazida à audiência pelo representante da

Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República, trata-se da
questão da acessibilidade de portadores de deficiências às eleições que,
segundo o representante, sofrem com a falta de rampas e corrimãos em
sessões eleitorais, além de legendas e traduções em Linguagem Brasilei-
ra de Sinais (LIBRAS) utilizadas nas propagandas eleitorais, que não estari-
am de acordo com as normas da Associação Brasileira de Normas Téc-
nicas (ABNT).

Propaganda eleitoral
O representante da Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e

Televisão (ABERT) e a advogada da Rede Globo de Televisão levantaram
questões técnicas para o melhor aproveitamento, tanto do horário elei-
toral gratuito no rádio como na televisão. Em contrapartida, represen-
tantes dos partidos reivindicaram que as inserções de 15 segundos não
mais fossem transmitidas “coladas” umas nas outras, ou seja, sem espa-
ços que permitam o eleitor distinguir uma candidatura de outra.

Também a Associação Nacional dos Jornais (ANJ) postulou a mudan-
ça do termo “matéria paga”, constante da regulamentação eleitoral, por
“espaço comercial pago”, pois, segundo o representante daquela enti-
dade, as matérias são jornalísticas, diferentemente da propaganda, que
é comercial.

Prestação de contas
As dívidas de campanha contraídas pelos candidatos e diretórios re-

gionais devem ser rateadas com o diretório nacional dos partidos? Essa
foi a tônica dos debates entre os advogados dos partidos presentes e os
representantes de diretórios regionais, com destaque para a representa-
ção do estado do Paraná que reivindicou mudanças nas regras que re-
gem a matéria.

Consolidação das mudanças
Ao encerrar a audiência, o ministro Ari Pargendler convocou uma reu-

nião, na próxima quarta-feira (20) com alguns representantes partidários
presentes hoje no TSE para a elaboração de um texto final para análise
do Plenário do TSE, que irá votar a eventual aprovação das mudanças
requeridas. O ministro-relator das Instruções pediu que os interessados
enviem suas sugestões, por escrito, até o dia 22 de fevereiro, sexta-feira,
para que possa concluir a redação antes do dia 5 de março, data-limite
para expedição de Instruções com as regras para as eleições de 2008.

IN/AM

Partidos têm de observar exigências da legislação eleitoral
para lançar seus candidatos no pleito de outubro

As eleições municipais acontecem no dia 5 de outubro deste ano. No
entanto, os preparativos, tanto da Justiça Eleitoral, quanto dos partidos e
candidatos começam bem antes do dia da escolha dos novos prefeitos
e vereadores. Quem planejava concorrer ao pleito e ainda não é filiado
a partido político, por exemplo, já está fora desta disputa, porque a Lei
das Eleições (9.504/97) determina que os candidatos têm de estar filia-
dos e comprovar domicílio há pelo menos um ano antes da eleição.

De acordo com o calendário eleitoral, o próximo compromisso dos
partidos é publicar, até o dia 8 de abril, no Diário Oficial da União, as
normas para a escolha e substituição de candidatos e para a formação
de coligações, caso estas regras não estejam previstas em seu estatuto.

Para lançar seus candidatos, as legendas também têm que cumprir
outras determinações da legislação eleitoral.

Convenção
Para concorrer, o candidato a qualquer cargo tem de ser escolhido

em convenção do partido. Nessa reunião, que pode ser realizada entre
10 e 30 de junho, as legendas também decidem sobre as coligações
com  outros partidos. A ata tem que ser redigida em livro aberto e rubri-
cada pelo juiz eleitoral. Os detalhes sobre a convenção são disciplinados
no estatuto de cada agremiação.

De acordo com a Lei das Eleições, os partidos podem usar gratuita-
mente prédios públicos para realizar o evento.

Candidaturas
Segundo o artigo 10 da Lei das Eleições, a quantidade de  candida-

tos à Câmara Municipal  a ser registrada pelo partido pode chegar até
150%, ou seja , uma vez e meia, do número de lugares a preencher. Já a
coligação, independentemente de quantas legendas estão juntas, pode
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lançar candidatos até o dobro do número de cadeiras em disputa.

Ainda de acordo com esse artigo, nas eleições proporcionais (verea-
dores), os partidos têm de reservar o mínimo de 30% e o máximo de 70%
das candidaturas de cada sexo (parágrafo 3º, art. 10).

Registro
Após a escolha em convenção, o partido pede à Justiça Eleitoral o

registro de seus candidatos. Nas eleições municipais, os registros, tanto
do prefeito quanto do vereador, são apresentados no cartório eleitoral do
município pelo qual vão concorrer. O prazo final é 5 de julho.

Caso o partido não apresente a candidatura neste prazo, o próprio
candidato pode requisitá-la até o dia 7 de julho, também no cartório
eleitoral.

A Constituição Federal determina que candidato a prefeito deva ter,
pelo menos, 21 anos. Já os vereadores devem ter, no mínimo, 18 anos.
Todos devem ter a nacionalidade brasileira e estar no pleno exercício dos
direitos políticos. Não há exigência de escolaridade, mas os analfabetos
não podem concorrer a cargo eletivo.

Os vereadores, assim como os prefeitos que estão exercendo o pri-
meiro mandato, não precisam sair do cargo para tentar a reeleição. Caso
o prefeito queira concorrer a uma vaga de vereador,  tem de renunciar
ao mandato até seis meses antes do pleito, ou seja, até 5 de abril.

Até o dia 5 de março, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) vai aprovar Re-
solução com as demais regras sobre a escolha e o registro de candida-
tos nas eleições municipais.

Política, vocação ou profissão?
Centenas de milhares de candidatos disputarão os cargos de Prefei-

to, Vice-Prefeito e Vereador nas próximas eleições municipais. Teriam to-
dos, realmente, vocação para a política? Entendamos o que é ter voca-
ção.

O termo vocação vem do latim, vocare, que quer dizer “chamado”.
Assim, a vocação é um chamado íntimo de amor. Amor e prazer por um
fazer que dá alegria e satisfação.

Profissionalmente, quem atende ao chamado íntimo certamente de-
sempenhará suas atividades vocacionais com bom ânimo e disposição,
não apenas pela sua remuneração, mas pelo prazer de fazer o que gos-
ta. Ouvir esse chamamento seria o ideal para qualquer ser humano que
desejasse ser útil à sociedade na qual vive. A excelência do seu trabalho
por certo lhe traria, como conseqüência, uma recompensa financeira
satisfatória, no entanto a realidade é bem diferente.

Os filhos crescem ouvindo dizer que “alegria não enche barriga”, “vo-
cação nem sempre dá status”, então o jovem precisa optar, pela “barri-
ga cheia”, nem que isso lhe custe a alegria de viver e a utilidade. Aí esco-
lhe uma profissão que lhe traga vantagens financeiras e status em vez de
ouvir o chamamento íntimo da sua vocação. Na vocação, a pessoa en-
contra a felicidade na própria ação. Na profissão, o prazer se encontra
não na ação, mas no ganho que dela deriva.

O profissional, somente profissional, executa seu “fazer”, não por amor
a ele, mas por amor a algo fora dele: o salário, o ganho, o lucro, a vanta-
gem. Já o homem movido pela vocação é um apaixonado pelo seu
“fazer”, e faz até de graça, apenas por satisfação.

Na política é fácil constatar a diferença entre um político por voca-
ção e outro por profissão. A vocação política é uma paixão por um jar-
dim, já que “política” vem de polis, que quer dizer cidade. A cidade era,
para os gregos, um espaço seguro, ordenado e manso, onde os homens
podiam se dedicar à busca da felicidade. Político é aquele que cuida
desse espaço. A vocação política, assim, está a serviço da felicidade
dos cidadãos, os moradores da cidade.

Dessa forma, um político por vocação é um apaixonado pelo grande
jardim para todos. Seu amor é tão grande que ele abre mão do pequeno
jardim que poderia plantar para si mesmo. O político é, antes de tudo,
um jardineiro. O jardineiro por vocação dá sua vida pelo jardim de todos.
O jardineiro por profissão usa o jardim de todos para construir o jardim
privado, ainda que para isso aumentem, ao seu redor, o deserto e o sofri-
mento.

Com este texto, quero convidar para reflexão cada um dos que pre-
tendem disputar um cargo nas próximas eleições: Será que a sua voca-
ção, antes da política, não é para ser médico, empresário, professor, dona
de casa, religioso, etc? Será que, tendo vocação para política, a melhor
área de atuação não seria no legislativo, por exemplo? “Consulte-se!”

Mais sobre vocação: Existem médicos por vocação e profissionais da
medicina. Os primeiros exercem as atividades com amor e prazer, sem
necessidade de juramentos se dedicam a salvar vidas. Outros, mesmo
sob juramento ,geralmente, só atendem mediante prévio pagamento.

O que desejamos ressaltar é a necessidade de se ouvir e respeitar o
chamado interior, a tendência íntima, a vocação. Isto não quer dizer que
não se deva ter remuneração. O ganho, limpo, deve ser conseqüência
natural de uma atividade prazerosa, até na política.

Que nós outros, eleitores, sejamos inspirados e tenhamos sensibilidade
na escolha dos nossos representantes. Que os próximos Prefeitos, Vice e
Vereadores, saiam dentre os “vocacionados”, “missionários”, “jardineiros”.

O grave é ser legal
Senador Cristóvam Buarque / PDT

Durante quase 400 anos, a escravidão foi legal no Brasil. Mesmo sen-
do vergonhoso, e sem qualquer lei que desse a algumas pessoas o direi-
to de escravizarem outras, a escravidão era legal.Porque a imoralidade
era legal. Como hoje está legalizada a maior parte das falcatruas. como
acontece com gastos dos cartões corporativos, com o mobiliário do rei-
tor da UnB e com os palácios construídos pelo setor público.

Construir um palácio para o Judiciário, o Legislativo ou qualquer ór-
gão do governo ao lado de favelas sem água nem saneamento, ao lado
de crianças fora da escola, é imoral, mas perfeitamente legal. É uma
corrupção nas prioridades, mas é legal. O grave é ser legal.

Quando, durante a construção do prédio do Tribunal Regional do Tra-
balho de São Paulo, dezenas de milhões de reais saíram do orçamento
público para os bolsos privados, foi ilegal.Os culpados foram punidos: um
perdeu o mandato enquanto outro ficou preso.Mas foi legal colocar no
orçamento centenas de milhões de reais para construir o prédio luxuoso
do TRT, mesmo que esse dinheiro fizesse falta para escolas, saúde, trans-
porte público, universidades. Só vai preso e perde o mandato quem tira
de projetos do Estado para pôr no próprio bolso; mas continua solto quem,
legalmente, tira do orçamento do pobre para gastar em projetos que
beneficiam os ricos. Porque isso é legal.

Isto é o mais grave: legalizar a falta de ética das prioridades que não
atendem às necessidades da população pobre. Nos últimos anos, houve
desvio de recursos da educação de base, inclusive da alfabetização,
para outros setores, como o ensino superior, e isso foi legal. Seria ilegal
tirar esse dinheiro para colocar no bolso do reitor, mas comprar mobília
cara e lixeira de luxo está dentro da lei. Isso é grave.

A comunidade acadêmica da UnB está corretamente indignada com
o fato de que, no lugar de investimentos em ensino, pesquisa e atividades
de extensão, foram feitos gastos no apartamento funcional destinado ao
reitor. Em vez de discutir a moralidade dos gastos públicos no Brasil, opta
por denunciar apenas a ilegalidade grave de um gasto específico. Como
resultado, o processo pode demorar anos e a justiça ainda pode dizer
que foi legal.
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Em nome da legalidade, a população acadêmica abre mão de sua

responsabilidade, e fica conivente com a corrupção nas prioridades. Por
olhar apenas do ponto de vista interno do campus, deixa de criticar o fato
muito mais grave de que a administração da UnB pode ter agido legal-
mente; não percebe que o mais grave é que isso é legal. Ao concen-
trar-se na legalidade, as elites brasileiras evitam mudar as leis, e assim
mantêm o poder de interpretá-las. Porque se torna ilegal comprar lixeira,
mas continua legal abandonar a educação de base, deixar 16 milhões
de adultos analfabetos.

Por trás das mordomias, dos salários altos, das obras suntuosas e do
abandono das prioridades do povo, está o fato de a legalidade ser defi-
nida não por valores ou objetivos nacionais, mas pelo poder de grupos
de pressão. Na ditadura, era legal o que os militares queriam; na África
do Sul, era legal toda a maldade do apartheid. Na Alemanha nazista,
Hitler definia o que era legal; no apartheid social brasileiro, é tão legal
não aplicar o dinheiro necessário para erradicar o analfabetismo de 16
milh]ões de adultos quanto comprar lixeiras caras com dinheiro público,
para o apartamento do reitor ou para os gabinetes do Judiciário, do Le-
gislativo e do Executivo. Ao nos concentrarmos na lixeira do reitor, evita-
mos olhar para todas as lixeiras caras espalhadas pelas repartições públi-
cas no Brasil, enquanto falta giz nas escolas e remédios nos hospitais.

O grave é ser legal.

O terrível trânsito de São Paulo
 ZULAIÊ COBRA RIBEIRO

A CIDADE de São Paulo já tem 6 milhões de veículos. O número
explosivo foi atingido no final do mês passado, segundo o Detran.
Quase empatamos com a Argentina, nosso país vizinho, e estamos
no mesmo nível de Tóquio e da Cidade do México. Com uma frota
gigante dessas, só mesmo uma ação gigante para tentar resolver o
problema.

Em matéria de trânsito, deve prevalecer a prevenção como interesse
público mais relevante. A proteção à vida deve ser ostensiva e priorizada,
com sinalização, trabalho, organização e educação adequados, que ini-
bam a ação do motorista imprudente.

E a punição, representada pela multa de trânsito, deve ser apenas
uma conseqüência dessa ação maior, visando sempre o bem-estar do
cidadão. Mas não é isso que acontece. Quem anda em São Paulo, ou
melhor, tenta andar, sabe o que eu estou dizendo.

Nunca o trânsito esteve tão caótico como agora. Não há trabalho
educativo, apenas punitivo. E a situação está ficando cada vez pior. Cla-
ro que a culpa não é só desse governo. As administrações passadas tam-
bém deixaram as coisas correrem soltas, e o caos está criado.

Em recente entrevista, o ilustre secretário de Transportes da nossa ci-
dade, Alexandre de Moraes, declarou que não “há muito o que fazer para
melhorar o trânsito até o fim do ano”, pois só com a implementação da
identificação eletrônica dos veículos, projeto previsto para 2009, grande
parte da frota de veículos irregulares sairia de circulação, o que poderia
aliviar a situação dos congestionamentos. Mas a situação não é tão sim-
ples assim e nem pode esperar tanto tempo.

Hoje entram em circulação cerca de 800 veículos novos por dia na
cidade, segundo o Detran, o que dá uma média de 5.000 por semana.
Além do mais, se somarmos os carros da Grande São Paulo -especial-
mente do ABC, de Guarulhos e de Osasco-, poderemos ter em circula-
ção na cidade um potencial de 10 milhões de veículos. É um número
assustador.

A prioridade zero passa por campanhas educativas (por rádio, TV e
até mesmo em escolas), que deveriam ser feitas desde já e à exaustão,
abordando tudo o que for relevante em relação ao trânsito: desde a edu-
cação ao dirigir até a indicação de caminhos alternativos para os princi-

pais corredores, que estão totalmente congestionados e saturados.
Os marronzinhos deveriam ajudar sempre na orientação e educação,

muito mais do que em multar. Hoje o que mais se vê é que eles manusei-
am seus talões de multa como se fossem armas, numa verdadeira intimi-
dação e demonstração de que estão ali para multar e recriminar, mas
não para ajudar e educar, funções nas quais os impostos que nós paga-
mos deveriam ser empregados. Isso sem falar que o Estado tem um con-
vênio com a prefeitura, cuja prioridade é multar. É a famosa “indústria da
multa”, e o dinheiro, é bom lembrar, não vai para o trânsito, conforme
determina a Lei Orgânica Municipal.

A segunda alternativa é agilizar o trabalho da CET. Tem que trabalhar
24 horas por dia. E não são só os marronzinhos. A cúpula -desde o presi-
dente até os engenheiros e técnicos- também tem que estar na rua (ou
no ar, com helicópteros alugados), pelo menos boa parte do dia, imbuí-
da e preocupada em resolver o trânsito, e não em administrá-lo, como
vem sendo feito atualmente.

A cidade já deveria ter, totalmente funcionando, o sistema de semá-
foros inteligentes que o ex-prefeito José Serra prometeu implantar e ficou
por isso mesmo. O prefeito Gilberto Kassab também não se mexeu, e a
cidade, mesmo em férias, tem problemas de trânsito. Imagine quando
todas as atividades normais retornarem...

Outra medida inteligente é liberar os semáforos à noite, depois das
22h (religá-los às 5h) e deixá-los piscando em amarelo, para que o moto-
rista, com cuidado, possa andar sem o risco de ser assaltado. A CET tam-
bém tem que estar mais presente nas ruas para resolver problemas cor-
riqueiros, como o de uma carreta que ficou parada, no último dia 12,
uma terça-feira, na Marginal Pinheiros, diante do clube A Hebraica, a partir
das 15h, e provocou congestionamento que chegou próximo a Interla-
gos. Faltou rapidez para guinchar o caminhão até o acostamento? O
que impede que a CET aja?

O trânsito tem que ser administrado no seu dia-a-dia, a cada minuto, a
cada hora. Essa é uma das funções do prefeito da cidade de São Paulo.

ZULAIÊ COBRA RIBEIRO, 64, advogada criminalista, e pré-candidata à Prefeitura de São Paulo pelo
PHS (Partido Humanista da Solidariedade). Foi deputada federal por três mandatos (1995-2007).

Partido Humanista da Solidariedade – PHS/RN
Juventude Humanista e Solidarista – JHS/RN

CARTA ABERTA AOS JOVENS
A juventude Brasileira passa por um período complicado da sua histó-

ria, dentro da esfera estudantil ou fora dela, seja na política ou não, a
Juventude Brasileira vive um momento de inércia, perplexa com os acon-
tecimentos atuais, dentro da política e do movimento estudantil em suas
duas esferas seja ela secundarista ou universitária, enxergamos uma en-
xurrada de falsos estudantes que se infiltraram dentro do movimento para
desestabilizar e enfraquecer o que já é tão massacrado pelo descaso
desses que se apropriaram do movimento em prol de si mesmo, desses
que fingem serem estudantes para se auto promover, e vendem suas
convicções em troca de um cargo comissionado ou de uma abertura
política sem ideal, são esses mesmos que tornaram o movimento sem
vida e sem brilho e que sistematicamente persistem em envergonhar um
movimento que tem vida própria dentro da história do nosso país, nós
dessa atual geração não podemos ficar calados com esse desrespeito,
a juventude precisa de seu espaço na conjuntura política em seus três
planos municipal, estadual e federal para discutirmos também a morali-
zação da política Brasileira que adentrou em um mar de lama, o povo
clama por explicações por respeito por honestidade, é essa a principal
idéia defendida pela juventude do PHS, uma juventude que discute as
reais necessidades dessa nação, que no campo das idéias realiza verda-
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deiras transformações, que debate políticas públicas, segurança, a inclu-
são através do esporte, que busca discutir a solidariedade a humaniza-
ção do sistema pública de saúde como um principio primordial e cristão
que visa o respeito à vida, e a todo custo luta por uma educação mais
justa e de qualidade para todos, pois só através da educação podere-
mos promover verdadeiros milagres em nossa nação, o PHS precisa de
você! Só assim poderemos formar uma juventude atuante nas causas
populares, uma juventude diferente, comprometida com a causa social
que visa o bem estar do povo, uma juventude humana e solidaria para
que realmente entenda que o principal papel de uma juventude consci-
ente e consistente é promover o bom combate no campo das idéias
exigindo do poder público o devido respeito pelo povo e a todo custo
buscar o nosso espaço para que sejamos agentes de transformações na
busca de um país muito mais justo e solidário.

Natal/RN, 29 de Fevereiro de 2009  -  JHS-RN

Partido Humanista da Solidariedade -PHS
Regimento Interno da Juventude

Humanista Solidarista (Força Jovem 31)
Este regimento tem por objetivo estabelecer regras e disciplinas para

funcionamento da Força Jovem 31 Humanista Solidarista em TODO o Ter-
ritório Nacional de acordo com o Capítulo V – Órgãos de controle e ação
setorial, definido no artigo 37 e de acordo com a diretriz 02/2008 da CEN.

CAPÍTULO I: Disposições Gerais
Art. 1º - A Juventude Humanista Solidarista será denominada FORÇA JO-
VEM 31 cuja sigla será criada de acordo com o art. 37 do capítulo V do
estatuto do PHS. 
Art. 2º - A FORÇA JOVEM 31 é um movimento de cooperação setorial
do PHS e tem por objetivo contribuir com a Comissão Executiva Nacional
na ampliação de seus quadros, mobilização e atuação dos jovens no
programa e nas diretrizes do partido em suas bases tendo como metas
básicas as seguintes prioridades:
1 - Conhecer os conceitos básicos do Ensino Social Cristão, tais como
sintetizados pelo Padre Fernando Bastos de Ávila
2 - Compreender o que é um Partido (Pensamento, Pessoas, Organização
/ Formação e Ação)
3 - Conhecer os Poderes (Executivo, Legislativo e Judiciário) e os três ní-
veis federativos (federal, estadual e municipal / além do DF)
4 - Tomar conhecimento de: a) o Parágrafo Único do Artigo 1° da Consti-
tuição Federal; b) Plano Diretor e Leis do Sistema Orçamentário; c) O Es-
tatuto das Cidades (Lei 10.257/01)
5 - Adquirir conhecimentos sobre os direitos e deveres da Participação
Popular
6 - Ter clareza sobre a noção de Comunidades, Associações de pessoas;
as entidades representativas da Sociedade Civil (Solidarismo COMUNITÁ-
RIO)
7 - Participar da vida comunitária e da definição das Políticas Públicas (os
mandatos doa administradores são limitados a quatro anos, e as Políticas
Públicas demandam dez, vinte ou trinta)
8 - Definir o conceito de Juventude, o seu papel na sociedade, seus direi-
tos e deveres
9 - Definir a pauta das questões próprias da Juventude: Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA), maioridade, voto, Serviço Militar, ensino fun-
damental, ensino médio, ensino profissional, ensino superior, gratuidades
e seu custeio (transporte, eventos culturais), saúde, grade curricular e ex-
tra-curricular, facilidades vocacionais, esporte e lazer, sexualidade, porta-

dores de necessidades especiais, estágios, primeiro emprego, pós-gra-
duação, acesso ao Exterior, conhecimento do país (Projeto Rondon), ci-
dadania, cultura, mutirões, economia solidária, inclusão digital, ensino
gratuito de qualidade em todos os níveis...
10 - Atuar no seio do PHS e com o respaldo do IPHS
Art. 3º - Este regimento tem por objetivo estabelecer regras e disciplinas
para o funcionamento da FORÇA JOVEM 31 em todo o território nacional
de acordo com as normas estatutárias e as leis vigentes.  
Art. 4º - A FORÇA JOVEM 31 Humanista Solidária tem como âncora de
seus princípios as diretrizes já estabelecidas no estatuto na seção III das
normas básicas em seu artigo 4° e seus incisos em que se transcreve:
I – A permanente referência a Deus, cuja proteção e orientação serão
invocadas ao ensejo de todas as reuniões partidárias.  
II – A participação efetiva dos filiados em todas as vertentes da ação do
PHS, devendo deles emanar, tão diretamente quanto possível, as deci-
sões sobre os grandes temas partidários e sobre as opções eleitorais, em
todos os níveis;
III – O respeito à disciplina e à fidelidade partidárias;
IV – O respeito e a divulgação de nossa Doutrina e nosso Programa;
V – A formação política permanente atualizada, obrigatória, de dirigen-
tes, mandatários, ocupantes de cargos de confiança, candidatos, mili-
tantes, filiados e, facultativa, de simpatizantes;
VI – O incentivo à auto-organização da sociedade e o respeito por sua
independência; 
VII – A formulação de propostas práticas que traduzam os princípios do
Humanismo e do Solidarismo Comunitário;

CAPÍTULO II: Dos Critérios de Filiação 
Art. 5º - Podem-se filiar a FORÇA JOVEM 31 todos aqueles que estiverem
de acordo com as linhas programáticas e diretrizes da CEN estabelecida
de forma estatutárias.
Art. 6º - Considerar-se á com direitos de participação todo aquele que
estiver na faixa etária de 16 à 29 anos, e que tenha solicitado sua filiação
em ficha apropriada FORÇA JOVEM 31 e aprovado de acordo com as
normas estatutárias estabelecidas no Art. 5º do estatuto do PHS, cap. II.  
§1º No Preenchimento da ficha de filiação na FORÇA JOVEM 31 caberá
a um filiado com mais de 2 anos de filiação abonar a participação des-
tes no Movimento Jovem.
§2º O ato de filiação ao Movimento da FORÇA JOVEM 31 será considera-
do inscrição partidária e a ele será garantido o direito de votar e ser vota-
do no congresso, desde que indicado Delegado para este fim, nas deci-
sões pertinentes ao movimento de sua base JHS.
§3º A FORÇA JOVEM 31 terá o prazo de cinco dias úteis para avaliar qual-
quer pedido de impugnação de um filiado.
I: Todo membro filiado deverá participar com sua contribuição financeira
para o bom desempenho das atividades do movimento.
II: As contribuições serão consideradas como contribuição partidária e
deve ser realizada através de rede bancária.
ISTO É PRÁTICA SOLIDÁRIA

CAPÍTULO III: Das Penalidades
Art. 7º - A Comissão Executiva da FORÇA JOVEM 31 receberá a denún-
cia e fará avaliação em 3 dias úteis.
§1º A Comissão Executiva da FORÇA JOVEM 31 disporá do conselho de
ética do partido, para o devido julgamento de acordo com o capítulo II,
seção IV – Artigo 8º e seus respectivos parágrafos.
CAPÍTULO IV: Da Fase Provisória
Seção I: das comissões Provisórias
Art. 8º - Na fase provisória de organização, as Comissões Executivas de
cada regional indicará até 5 membros com o objetivo de formar e moti-
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var a criação da FORÇA JOVEM nos municípios.
§ 1º – A referida comissão provisória a que menciona o caput do artigo
8° tem seu prazo delimitado através da Executiva Regional e publicado
em ato próprio para organização do congresso, que deverá contar com
no mínimo de 40% dos municípios que integram a Regional.
Parágrafo Único: A Comissão Provisória fará solicitação a Executiva Regi-
onal que notifique todos os seus municípios integrantes quanto à partici-
pação no referido congresso da FORÇA JOVEM 31

CAPÍTULO V: Das Representações no Congresso da FJHS 31
Art. 9º - A Força Jovem 31 será escolhida em convenção congressual
realizados a cada 2 anos sempre 45 dias após da escolha de cada Co-
missão Executiva nos seus três níveis: CEN, CER e CEM e com a devida
autorização de cada uma delas na ordem hierárquica e a disciplina es-
tatutária.
Art. 10º - Cada representação de Estado contará com até cinco repre-
sentantes sendo Presidente da Executiva local, mais 5 delegados esco-
lhidos através do Congresso Estadual.
Art. 11º - Aos municípios caberá realizar seus congressos para escolha
de representações no Colegiado Estadual.
§1º Caberá a cada Comissão Executiva Municipal (CEM) estabelecer
calendário para os respectivos Movimentos de Ação Setorial FORÇA JO-
VEM 31 com publicação de suas respectivas datas.

Edú Machado - vice-Presidente de Formação Política do PHS-GO
www.redesucesso.blogspot.com

Visite o Site do IPHS
Publicamos abaixo o quadro que retrata o número de visitas feitas ao

site por dirigentes, militantes, filiados e simpatizantes do PHS e do IPHS

Convenções Eleitorais Internas Municipais
ARACATI – CE - Convenção Municipal – 23/02/08 às 10hs – Câmara Munici-
pal, sito à Rua Cel. Alexnazito, 448. Pres. Cristiano Souza Damasceno
ARNEIROZ – CE – Convenção Municipal – 09/03/08 – às 8:30hs - Local: Câ-
mara Municipal , sito à Rua Coronel Virgilio Távora, S/N. Selma Antunes Nunes
ITAPAJÉ – CE - Convenção Municipal – 11/03/08 – às 19:00hs – Auditório
do Colégio Patronato São José – Pres. Antônio Marcos Rodrigues Gomes
MARACANAÚ – CE - Convenção Municipal – 28/03/2008 – às 19:00hs –
Rua 09 nº 356 – Pres. Luis Carlos Mota Rodrigues
SOBRAL – CE - Convenção Municipal – 26/02/08 – às 20:30hs – Rua Antô-
nio Albuquerque Lopes, bairro Junco – Pres. Paulo Rogers Parente Gomes
CANTANHEDE–MA - Convenção Municipal, que se realizará no dia 09/10/
07, com o  inicio às  09h no seguinte endereço: Avenida Rio Branco s/n
centro - Jacó Alves – Pres.

PINDARÉ MIRIM -MA - Convenção Eleitoral Interna, à se realizar-se no dia 29
de fevereiro de 2008 - às 09:00h., na Escola Municipal Monteiro Lobato, situa-
da  à Praça José Abreu, s/n - Centro - Lucimar Barroso Barros - Presidente.
ALFENAS – MG - Convenção Municipal do PHS, dia 23/02/08, das 08:30 às
12:00 horas, tendo por local a Câmara Municipal de Alfenas localizada a
Praça Fausto Monteiro, 85 centro – Pres. CDMP  Elvis Lourenço de Assis
GOVERNADOR VALADARES-MG - Convenção Municipal Semestral, dia
24/02/08, às 10:00hs, sito à Rua Marechal Floriano, 905 – Pres. Marcelo
Nunes Leite
JUIZ DE FORA – MG – Convenção Municipal Semestral - 01/03/2008 com
primeira chamada as 14:30 Pres. Amarildo
TRÊS CORAÇÕES-MG - Convenção Municipal do PHS a ser realizada no dia
24/02/08, das 16:00 às 18:00 horas, local a Câmara Municipal – Av. Quinto
Centenário, nº 1010 – Santa Tereza, Carlos Augusto Valladão Mattos – Pres.
CURUÇÁ - PA - Convenção municipal, será realizada no Dia 24 de feverei-
ro de 2008. Ao inicio as 19: horas as 22horas. Local do evento, rua 7 de
Setembro 542, bairro piau. Geraldo Reis Nascimento – Pres.
MARITUBA – PA - Convenção municipal - Será realizada no Dia 24 de feverei-
ro de 2008. Inicio as 13:00 horas as 17:00 horas. Local do evento,  Rua Paulo VI
phs, Bairro Mirizal, neste município. Luciano João Ponce De Sousa – Pres.
AGUIAR-PB - Dia 12/04/08, rua Irineu César, sn, Centro, Aguiar, às 08hs:30
em 1ª convocação. José Arantes Lima – Pres. da CEM.
ALAGOINHA-PB - Dia 12/04/08, na Câmara Municipal de Alagoinha, às
08hs:30 em 1ª convocação. Joabson Alves – Pres. da  CEM.
BAYEUX-PB – Dia 12/04/08, na Câmara Municipal, em 1ª convocação às
08hs:30. Bayeux-PB, 08 de março de 2008. João Batista Barbosa de Olivei-
ra – Pres. da CEM.
BOA VISTA-PB – Dia 12/04/08, rua Bom Jesus, 70, Centro, em 1ª convoca-
ção às 08hs:30 . Álvaro Luís Leite de Farias - Pres da CEM.
BOQUEIRÃO-PB – Dia 12/04/08, na sede do partido, na rua Antonio Herá-
clito, 475, Bairro Novo. Rafael Sadan de Farias Leal - Pres da CEM.
CAMPINA GRANDE-PB – Dia 12/04/08, no Auditório da Faculdade de Ad-
ministração, Av. Getúlio Vargas, sn, Centro, neste município, em 1ª convo-
cação às 08hs:30. José Ivanil Gonçalves de  Lima – Pres da CEM.
COREMAS-PB – Dia 12/04/08, na sede do partido, rua São José, 244, Cen-
tro, neste município, em 1ª convocação às 08hs:30 - Airton Ferreira Formi-
ga – Pres da CEM.
ESPERANÇA-PB – Dia 12/04/08, na Rua Manoel Henrique, 190, Centro, nes-
te município, em 1ª convocação às 08hs:30. Carlos Antonio  Dias do Nas-
cimento – Pres da CEM.
GUARABIRA-PB - Dia 12/04/08, na sede do partido, na rua Manoel Ferreira
de Barros, 684, Bairro Novo, em 1ª convocação às 08hs:30. Jackeline
Rocha de Fátima Hoyvanon – Pres da CEM.
JOÃO PESSOA-PB - Dia 12/04/08, no Auditório da API - Associação Paraiba-
na de Imprensa, na rua Visconde de Pelotas, 149, 1º andar, centro nesta
capital, às 08hs:30 em 1ª convocação. José Rodrigues Filho – Pres da CEM.
LUCENA-PB – Dia 12/04/08, na sede do partido, rua São José, 810, Centro,
neste município, às 08:30 horas em 1ª convocação. Renato Barros Silva -
Pres da CEM.
MARIZÓPOLIS-PB – Dia 12/04/08, em sua sede, na Rua Silva Mariz, sn, Cen-
tro, neste município, às 08:30 horas em 1ª convocação. José Leite de
Andrade - Pres da CEM.
MASSARANDUBA-PB – Dia 12/04/08, na Câmara Municipal, na rua José
Benício de Araújo, 121, Centro, às 08hs:30 em 1ª convocação. Ana Lúcia
de Barros – Pres da CEM.
MATINHAS-PB – Dia 12/04/08, na sede do PHS, no Sítio Jurema de Mati-
nhas, Zona Rural,  às 08hs:30 em 1ª convocação. Geraldo Jovem de Ara-
újo – Pres da CEM.
OURO VELHO-PB – Dia 12/04/08, na Secretaria de Desenvolvimento, na
Av. Jacinto Dantas, sn, em 1ª convocação às 17hs:30. Wendell Sidclei
Nunes Ferreira – Pres da CEM.

EDITAIS
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PATOS-PB - Dia 12/04/08, na sede do partido, na rua Rui Barbosa, sn, Cen-
tro, Patos-PB, às 08hs:00 em 1ª convocação. José Taunaí Dantas – Pres da
CEM.
PITIMBU-PB - Dia 12/04/08, na sede do partido, Av. Beira-Mar, 1420, Acaú,
neste município, às 09:30 hs em 1ª convocação. Adlaberto Lino Ferreira –
Presidente da CEM.
POMBAL-PB – Dia 16/03/08,  na E.M.E.F. N. “Sra. do Rosário”, rua Cel. João
Leite, 419,  Centro, neste município, às 08:30 horas em 1ª convocação -
Marcílio Andrade Alves - Presidente da CDMP.
QUEIMADAS-PB – Dia 12/04/08, na Câmara Municipal, rua Severino Bezer-
ra Cabral, 59, Centro, neste município, em 1ª convocação às 08hs:30.
Cícero Simplício Silva – Presidente da CDMP.
RIACHÃO DO BACAMARTE-PB - Dia 12/04/08, na sede do partido, rua Fran-
cisco Cabral, sn, início em 1ª convocação às 09hs:30. Marcos José  Go-
mes Ferreira – Presidente da CEM.
SANTA RITA-PB – Dia 12/04/08, na sede do partido, na Av. Campina Gran-
de, 86, Bairro dos Municípios, às 09hs:00 em 1ª convocação. Severino
Julião Martins de Oliveira – Presidente da CEM.
SANTO ANDRÉ-PB - Dia 12/04/08, na  Câmara Municipal de Santo André,
às 15hs:00 em 1ª convocação. Antonino Rosendo de Medeiros - Presi-
dente da CEM.
SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE-PB - Dia 13/04/08, no Sítio Pé de Serra, neste
município, às 08hs:30 hs em 1ª convocação. Júlio Cezar da Câmara Ri-
beiro Viana – Presidente da CDMP.
SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA-PB – Dia 12/04/08, na Câmara Municipal,
Sala Miguel Rodrigues Coura, em 1ª convocação às 08hs:00.  Francisco
Junior Martins de Moura - Presidente da CEM.
SAPÉ-PB – Dia 12/04/08, rua Comendador Renato Ribeiro Coutinho, 1562,
Centro, início às 09hs:00 em 1ª convocação. Gicélia Almeida Oliveira -
Presidente da CEM.
SOLÂNEA-PB – Dia 12/04/08, no Colégio Municipal José Américo, na rua
João Fernandes de Lima, sn, Centro, início às 08hs:30 em 1ª convoca-
ção. Tiago José Lourenço Pereira - Presidente da CEM.
SOLEDADE-PB – Dia 12/04/08, na Câmara Municipal de Soledade, em 1ª
convocação às 09hs30.  José Waldir de Sousa Costa - Presidente da CEM.
SOUSA-PB – Dia 12/04/08, na sede do partido, na rua Cônego José Neves,
20, Centro, início às 08hs:00 em 1ª convocação. Jucélio Rocha de Lima –
Presidente da CEM.
UIRAÚNA-PB - Dia 12/04/08, na Câmara Municipal de Uiraúna, com início
às 09hs:00 em 1ª convocação. Maria Emília de Almeida Oliveira - Presi-
dente da CEM.
TERESINA-PI - Convenção Eleitoral Interna em 15/03/20008 - às 15:00hs -
Av.Marechal Castelo Branco, s/n, Assembléia Legislativa do Piauí. Pres.
Jonas Moura -  Pres.da CEPR/PI
PARNAMIRIM – RN - Dia  1 de Março de 2008, das 19:00 às 22:00h., Sito a
Rua Tenente Mário Jamal, Nº.10  , Cohabinal - Ricardo Wagner Martins
Cruz
SÃO GONÇALO DO AMARANTE - RN –   Convenção Municipal Semestral –
02/ de Março de 2008, das 08:00 às 12:00h., Sito a  Avenida Maranhão,S/
N, -  Conjunto Amarante – José Targino da Silva – Pres.
SÃO JOSÉ DO CAMPESTRE–RN - Dia 15 de Março de 2008 - Rua da Para-
íba, 2.007 – “Sede do Centro de Inclusão digital” Bairro da Paraíba –às
09h00minh Com Número Legal. – Leandro Carlos Prudêncio - Secretário
Geral do PHS/
TOUROS/RN - Convenção Municipal, dia 10/02/08, das 08:00 às 13:00h.,
Sito a Rua Ministro Paulo de Almeida Machado, 1260 - Centro - Ney Rocha
Leite – Pres.
VILA FLOR/RN - Convenção Municipal, dia 01 de Março de 2008, das 09:00
às 13:00h., Sito a  Rua José Calazans, 48 – Centro – CEP. 59.192-000 -
Grinaldo Joaquim de Souza
PORTO VELHO – RO - Reunião Trimestral a ser realizada no dia 15 de Mar-

ço de 2008, sábado, com início às 9:00 horas  em primeira Convocação
no Plenário da Câmara Municipal de Vereadores, sito a Rua Belém, 139,
Bairro Embratel, Herbert Lins De Albuquerque – PRES da CEM
BOA VISTA – RR - Convenção Regional do Partido, que realizar-se no dia
29/03/2008, na sede do partido, localizada na Av.Getúlio Vargas nº 6865,
São Vicente, com o início ás 8:00 horas - Petrônio Pereira De Araújo – Pres.
BOM RETIRO - SC - Convenção Municipal Semestral, 22/03/2008, às 18h.
Campo Novo do Sul s/º, Estaância Três Irmãos.
GASPAR - SC - Convenção Municipal Semestral, com eleição da Comis-
são Executiva Municipal. 29/03/2008, às 18h. Rua Itajaí n° 777, sala 06,
Centro.
ITAJAÍ-SC - Convenção Municipal Semestral, com eleição da Comissão
Executiva Municipal - 20/02/2008, às 20h30min. Rua Mônica Gisele Elísio
nº 50, sala 02, Bairro Cidade Nova,
JOINVILLE - SC - Convenção Municipal Semestral, 23/03/2008, às 9h. Rua
Miosotes nº 1577 (Petisquera do Clodo), Bairro Fátima
TIMBÓ - SC - Convenção Municipal Semestral - 06/04/2008, às 12h. Rua
Otto Walter,sn, Bairro Quintino, na Associação Vila Guermer.
FRANCA – SP - Convenção municipal que será realizada no dia 30 de
março de 2008, das 9.00 hs (1ª convocação), no centro comunitário do
Jardim Alvorada, na rua Euclides Vieira Coelho s/n, com a Pres. João
Maximino da Silva
GUARUJÁ – SP - Convenção municipal que será realizada dia 16/03/08 às
16:30hs, sito à Rua Raul Ricardo de Barros, 185 – Bairro Vila Maria – Pres.
Gerônimo Ferreira Vilhanueva
JUNDIAI-SP - Convenção Estatutária da Municipal; que se realizará dia 15/
03/2008, das 09:00h às 12:30h. na sede do Partido à Rua João Zotini, 60
Vila Rami – José Marcos de Siqueira – Pres da CEM-Jundiaí-SP.
LOUVEIRA-SP - Convenção Municipal Semestral; que se realizará dia 16/
03/2008, das 09:00h às 13:00h. na sede do PHS-Louveira, localizada à Rua
Armando Steck, nº 408, 2º andar, sala 6 – Centro - José Jair Sartorato –
Pres da CEM-Louveira-SP.
VÁRZEA PAULISTA – SP - Convenção Municipal Semestral que se realizará
dia 16/03/2008, das 09:00h às 13:00h, na sede de campo do clube da
CICA – Avenida Arnaldo Gut, nº 1251 – Bairro do Murça Pres. da CEM -
Várzea Paulista-SP.
VOTORANTIM – SP – Convenção Municipal Semestral, dia 16/03/08 às
9:00hs. Local: Residencial Esplanada, 31 – Av. Gisele Constantino, bairro
Jardim Clarice  - Pres. Vania Aparecida Fortunato

CDRP
ALVORADA DO OESTE/RO  - Rubens Gomes Veloso, Endereço: Av. Mato
Grosso, 5132 Bairro: Centro, Alvorada do Oeste/RO, CEP: 78969-000.
ARIQUEMES/RO - Márcio Norberto de Castro, Endereço: Rua terceira, 3447
CEP.: 78930-000
GUAJARÁ-MIRIN/RO - Renato Pinto de Almeida, Endereço: R. V 04, 3255,
Bairro Caetano   – , Guajará-Mirin/ RO;
MACHADINHO DO OESTE/RO  - Messias Fernandes Gomes Rubens Go-
mes Veloso, Endereço: Av. Marechal Deodoro da Fonseca, 2841 Bairro:
Centro, Machadinho do  Oeste, CEP: 78948-000 03 (três) meses, a partir
desta data.
PRESIDENTE MÉDICI/RO - Arlindo Lira Lopes - Endereço: Br 364, Distrito de
Bandeira, sentido Ji-Paraná, S/N,
NOVA MAMORÉ/RO - José Renato Soares do Nascimento - Endereço: Av.
Afonso Pena, Cidade Nova, 6904, CEP.: 78.939-000

CDMP
GOIANINHA/RN - .RENAN LISBOA DE CARVALHO - Rua Cel. Manoel
Otoni,, 49 – CENTRO – CEP. 59.173 – 000 -  Tel. (84) 9421 2592 – 3243
2480 – 9143 7289


